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ARTIGO ORIGINAL
ANÁLISE ESPACIAL DO ESTUPRO EM ADOLESCENTES: 
CARACTERÍSTICAS E IMPACTOS
RESUMO
Objetivo: analisar a correlação entre as taxas brutas de violência por estupro e ano de ocorrência e o 
padrão espacial da ocorrência dos casos notificados de violência por estupro contra adolescentes. 
Método: estudo ecológico com tendência temporal, constituído a partir das notificações no período 
de 2009 a 2014, referentes aos casos de violência por estupro contra adolescentes residentes no 
estado de Pernambuco, coletados por município pelo Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação. Os dados foram analisados com o auxílio do programa TerraView versão 4.2.2, por 
meio das bases cartográficas digitais dos municipais de Pernambuco e quantitativo populacional 
disponibilizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia de Estatística. 
Resultados: constatou-se a correlação linear positiva em relação às variáveis representadas pelas 
taxas brutas e ano de ocorrência e associação espacial entre os municípios. 
Conclusão: o enfrentamento deste agravo requer mudanças de concepções culturais e suporte 
governamental para efetivação de ações intersetoriais de saúde.
DESCRITORES: Análise Espacial; Violência; Adolescente; Estupro; Saúde Pública.
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SPATIAL ANALYIS OF RAPE AGAINST ADOLESCENTS: 
CHARACTERISTICS AND IMPACTS
ABSTRACT
Objective: To analyze the correlation between raw rates of rape and year of occurrence, and 
spatial patterns of notified cases of rape against adolescents. 
Method: This was an ecological study, with a temporal trend, carried out based on notifications 
made between 2009 and 2014 of cases of rape against adolescents residing in the state of 
Pernambuco, Brazil, collected by the municipality through the Violent Crimes Notification 
Information System. The data were analyzed using TerraView software version 4.2.2. based on 
the municipal digital cartographic databases of Pernambuco and the population size provided 
by the Brazilian Institute of Geography and Statistics. 
Results: There was a positive linear correlation between raw rates and year of occurrence and 
spatial association among municipalities. 
Conclusion: Combating this violent crime requires changes in cultural conceptions and 
government support to effectively implement intersectoral health actions.
DESCRIPTORS: Spatial Analysis; Violence; Adolescent; Rape; Public Health.
ANÁLISIS ESPACIAL DE LA VIOLACIÓN EN ADOLESCENTES: 
CARACTERÍSTICAS E IMPACTOS
RESUMEN: 
Objetivo: Analizar la correlación entre tasas brutas de violencia por violación, año de ocurrencia 
y estándar espacial de ocurrencia de los casos notificados de violencia por violación contra 
adolescentes. 
Método: Estudio ecológico con tendencia temporal, constituido por las notificaciones entre 
2009 y 2014 referentes a casos de violencia por violación contra adolescentes residentes 
en Pernambuco, Brasil, divididos por municipio, recolectados del Sistema de Información 
de Enfermedades de Notificación. Datos analizados utilizando el programa TerraView 
versión 4.2.2, además de bases cartográficas digitales de los municipios de Pernambuco y 
cuantificación poblacional brindada por el Instituto Brasileño de Geografía y Estadística.
Resultados: Se constató correlación lineal positiva respecto de las variables representadas por 
las tasas brutas y año de ocurrencia, y asociación espacial entre los municipios. 
Conclusión: Para enfrentar este estigma se requieren cambios en las concepciones culturales 
y soporte gubernamental que garantice la ejecución de acciones intersectoriales de salud. 
DESCRIPTORES: Análisis Espacial; Violencia; Adolescente; Violación; Salud Pública.
Paula Daniella de Abreu | Zailde Carvalho dos Santos | Firley Poliana da Silva Lúcio | Tarcisio Neves da Cunha | Ednaldo Cavalcante de Araújo |  
Claudia Benedita dos Santos | Eliane Maria Ribeiro de Vasconcelos
ORIGINAL ARTICLE / ARTÍCULO ORIGINAL
dx.doi.org/10.5380/ce.v24i0.59743 Cogitare enferm. 24: e59743, 2019
Cogitare enferm. 24: e59743, 2019
Análise espacial do estupro em adolescentes: características e impactos
INTRODUÇÃO
MÉTODO
A violência configura-se em grave problema de saúde pública e resulta em danos 
biopsicossociais expressos a partir da dinâmica relacional societária. Nesta perspectiva, 
constitui-se em fenômeno complexo que precisa ser considerado dentro de determinado 
contexto, cultura e momento histórico em que acontece(1). A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) classifica a violência em três categorias de acordo com aquele que comete o 
ato: autoinfligida, interpessoal e coletiva, podendo ser de natureza física, sexual, psíquica, 
privações e negligência(2).
 A violência por estupro é considerada uma das formas mais agressivas de interação 
humana. Vários são os motivos para tal ato, contudo, basicamente envolve sentimentos de 
raiva, poder, crueldade erotizada e acasalamento oportunista(3). Mundialmente, este agravo 
está intrinsicamente vinculado aos determinantes sociais e situações de vulnerabilidade 
que, agregados à perpetração das normatizações da sociedade, implícitas aos estereótipos, 
potencializa as relações de poder desiguais(4). As metas da ONU de enfrentamento à 
violência, combate ao crime e terrorismo estão inclusas na Agenda 30, entre os objetivos 
de desenvolvimento sustentável, com vistas ao provimento de sociedades pacíficas e livres 
do extremismo violento(5).
 No Brasil, estima-se que 527 mil tentativas ou casos de estupros sejam consumados 
a cada ano, dos quais apenas 10% são reportados à polícia. De acordo com os dados do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), em 2011, foram notificados 
12.087 casos de estupro no Brasil, destes casos 88,5% das vítimas eram do sexo feminino 
com predominância da faixa etária em menores de 13 anos de idade, de cor declarada 
preta ou parda por 51% dos indivíduos e com maior prevalência no grupo infanto-juvenil 
correspondendo a mais de 70% dos casos(6). 
O conhecimento da ocorrência e as formas de abordagem apropriadas para cada 
caso e o preparo de profissionais ligados às áreas da saúde, educação e afins, para a 
identificação (frequência e distribuição), notificação e mapeamento dos casos de estupro são 
de grande relevância. O geoprocessamento é uma importante ferramenta para o subsídio 
de planejamentos para a efetivação das políticas públicas integradas e intersetoriais, a fim 
de minimizar as inúmeras consequências decorrentes deste tipo de violência.
 O mapeamento dos casos de estupro contra adolescentes em determinado espaço 
viabiliza a identificação da frequência, distribuição e a importância de diversos fatores que 
contribuem para as elevadas taxas deste evento. Diante do exposto, o presente estudo 
objetivou analisar a correlação entre as taxas brutas de violência por estupro e ano de 
ocorrência e o padrão espacial da ocorrência dos casos notificados de violência por estupro 
contra adolescentes.
Estudo ecológico e de tendência temporal, efetuado no estado de Pernambuco (PE), 
no ano de 2018, a partir de dados secundários concernentes aos casos de violência por 
estupro provocado em adolescentes, no período de 2009 a 2014.
 A população foi composta por 2.020 casos notificados de violência por estupro 
em adolescentes, dos 10 aos 19 anos de idade de acordo com a classificação da OMS(7), 
residentes no Estado de PE. Foram incluídos todos os dados registrados no intervalo 
temporal referido, disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), a partir do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN/
SVS/MS)(8).
O estudo foi desenvolvido obedecendo três etapas: 1. Obtenção dos arquivos 
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vetoriais para levantamento das bases cartográficas digitais, por malhas municipais relativas 
ao Estado de PE, com subsequente produção das planilhas que correspondiam ao total da 
população na faixa etária de 10 a 19 anos idade de residentes no Estado de Pernambuco, 
no período estudado, disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE); 2. Levantamento e elaboração das planilhas das notificações de violência por 
estupro contra adolescentes, residentes em PE, disponibilizadas pelo SINAN/SVS/MS(8); 3. 
Formatação, organização e correção ortográfica das planilhas.
 A etapa analítica baseou-se no cálculo das taxas brutas de incidência de casos 
de violência por estupro contra adolescentes por município de residência e por ano de 
ocorrência, no período de 2009 a 2014. Os dados foram tabulados sob dois aspectos: 
expressão territorial e progressão temporal no período em estudo. A avaliação territorial 
subsidiou a associação espacial mediante os Índices de Moran Global e Local. Para suavizar 
os valores das taxas em consonância com os critérios estatísticos empíricos relacionados à 
influência exercida pela proximidade territorial, foi aplicada uma ferramenta bayesiana. Na 
análise de progressão temporal, foi avaliada a correlação linear entre a variável dependente 
representada pelas taxas brutas e a variável independente do ano de ocorrência. 
 Os dados foram analisados com o auxílio do programa TerraView, versão 4.2.2 para 
confecção dos Mapas Temáticos das taxas suavizadas pela técnica de Bayes Empírico 
e por associação espacial por meio do Índice de Moran (LisaMap)(9), a partir da variável 
dependente das taxas de violência por estupro, por suavização bayseana, em relação a 
100 mil habitantes. A escolha desse tipo de análise deve-se à minimização de possíveis 
vieses decorrentes da instabilidade dos resultados por flutuações aleatórias decorrente das 
taxas brutas, visto que as estimativas em municípios com baixo quantitativo populacional 
tendem a revelar eventos por mero acaso(10).
 A análise inferiu, a priori, a construção dos mapas temáticos pelo estimador Bayes 
empírico global. Esse tipo de análise considera a média ponderada entre a taxa bruta local 
e taxa global de determinada região. A análise continuou com a elaboração dos mapas 
temáticos referentes às taxas bayesianas locais. Esse processo revela a estimativa local a 
partir das taxas da vizinhança geográfica da área a qual se deseja estimar(10).
Posteriormente, foi avaliada a significância do Índice de Moran LisaMap - Local 
Indicator for Spatial Autocorrelation (Indicador Local de Auto correlação Espacial). Este 
indicador local, quando significativo, apresenta a correlação espacial entre os municípios 
vizinhos. Este tipo de análise produz a comparação dos valores locais, aleatorização e 
permutação das taxas dos municípios vizinhos e são categorizados em: maior que 0,05 
indica significância baixa do índice obtido; menor que 0,05, a correlação é significativa, 
e suas as áreas classificadas em cinco diferentes níveis de significância: sem significância, 
significância de 0,05 (95% de confiança), de 0,01 (99% de confiança), de 0,001 (99,9% de 
confiança), e de 0,0001 (99,99% de confiança)(11).
 A escolha pela busca da significância do Índice de Moran local deu-se em 
decorrência da grande extensão do território estudado, assim, suscitaria em associações 
espaciais divergentes, sendo significativa a análise dos agrupamentos de áreas em relação 
à vizinhança(11).
A visualização das taxas dos casos de violência por estupro procedeu com o modo 
para agrupamento das taxas: passos Iguais. A subdivisão do valor mínimo e máximo em 
cinco fatias com intervalos iguais permitiu melhor interpretação das taxas nos mapas com 
referência à escala de cores(12).
Por conseguinte, a análise exploratória dos dados obteve informações ocultas 
e identificação de comportamentos atípicos, a partir do coeficiente de correlação. O 
coeficiente de determinação que delimita a força de associação linear, no qual um coeficiente 
de correlação zero indica a não existência de correlação entre as duas variáveis e o módulo 
do coeficiente de correlação igual a 1 indica uma correlação linear perfeita, estando assim 
distribuído em  (0,1 – 0,3) fraco;       (0,4 – 0,6) moderado;       (0,7 – 1) forte(13).
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Para a amostra deste estudo, foram utilizados dados secundários, disponíveis para 
acesso público no Sistema de Informação de Agravos de Notificação/DATASUS-TABNET e 
no IBGE. Esses sistemas reúnem informações relativas aos serviços de saúde, sistematizadas 
em planilhas, gráficos, mapas e textos para fins de pesquisa. Por se tratarem de dados de 
acesso público, foi dispensada a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 
RESULTADOS
O presente estudo analisou a espacialização dos casos de violência por estupro 
produzida contra adolescentes, residentes no Estado de Pernambuco. A população foi 
composta por 2.020 casos notificados. O mapa temático relativo às taxas com suavização 
dos casos obtidos por meio do estimador Bayes Empírico Global para o período em estudo 
revelou em tons mais escuros os municípios com maiores taxas bayesianas globais, com 
destaque para o município de Petrolina com uma taxa de 89.68, conforme se apresenta na 
Figura 1.
Figura 1 – Mapa Temático das taxas com suavização por Bayes Empírico Global, referente aos casos de 
violência por estupro de 10 a 19 anos, por 100 mil habitantes, nos municípios do Estado de Pernambuco. 
Recife, PE, Brasil, 2018
Na Figura 2 foi possível identificar as taxas bayesianas locais, que evidenciaram o 
município de Petrolina com taxa de 90.67.
Figura 2 – Mapa Temático das taxas com suavização por Bayes Empírico Local, referente aos casos de 
violência por estupro em adolescentes de 10 a 19 anos, por 100 mil habitantes, nos município do Estado 
de Pernambuco. Recife, PE, Brasil, 2018
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A análise do Índice de Moran apresentou significância para faixa etária e agravo em 
estudo, obtendo p-valor igual a 0.002 e valor índice igual a 0.280864.
A correlação linear entre as taxas brutas dos casos notificados de violência por 
estupro em adolescentes residentes em PE no período de 2009 a 2014 identificou 
correlação estatística positiva para ocorrência deste agravo e quanto à força de associação 
categorizada como forte, que possibilitou avançar na previsão da evolução das taxas até o 
ano de 2016, conforme se apresenta a seguir na Figura 3.
Figura 3 – Correlação Linear, no período de 2009 a 2014 e projeção até 2021 dos casos de violência por 
estupro em adolescentes, por 100 mil habitantes, residentes no Estado de Pernambuco. Recife, PE, Brasil, 
2018
DISCUSSÃO
Os mapas temáticos por estimador bayes empírico global e local, para o período 
de 2009 a 2014, apontaram os municípios com maiores taxas de ocorrência dos casos de 
estupro entre os adolescentes. Evidenciou-se a dependência espacial dos casos, segundo 
índice de Moran, visto que os municípios vizinhos com elevadas/moderadas ou baixas 
taxas brutas de violência por estupro contra adolescentes apresentam mesmo padrão. O 
perfil epidemiológico dos casos de violência por estupro contra adolescentes no Estado 
de PE desvelou que no grupo em estudo esse agravo foi mais evidente na mesorregião do 
São Francisco.
A correlação linear apresentou-se positiva para a ocorrência da violência por estupro 
contra adolescentes residentes em PE. A expressiva elevação do número de casos no 
decorrer dos anos mostrou tendência linear para este tipo de violência. Diante dessa 
constatação, é importante refletir sobre os determinantes sociais de saúde que influenciam 
o crescente aumento das taxas, a fim de construir estratégias intersetoriais que minimizem 
os impactos biopsicossociais provocados por esse tipo de agressão e que tem o potencial 
de repercutir em desajustes no decorrer da vida das vítimas. 
A violência por estupro é um tipo violação que envolve o ato sexual impositivo, coercivo 
ou de abuso de poder para compelir a vítima sem que esta ofereça um consentimento 
válido. Os danos causados vão além da violação dos direitos humanos básicos, trazendo 
consigo profundo desequilíbrio do bem-estar físico, sexual, reprodutivo, emocional, mental 
e social da vítima acometida, o que pode resultar em significativa subestimação do nível 
real da ocorrência do agravo(14).
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O Brasil, país de grande extensão territorial, apresenta importantes desigualdades 
econômicas, sociais e culturais, desvela essa heterogeneidade, visto que o fenômeno 
acontece em todas as camadas sociais e independe da raça, classe, religião ou cultura(15). 
Muitos são os grupos vulneráveis aos vários tipos de violência, dentre eles o estupro, 
todavia destaca-se a população infanto-juvenil, devido às características peculiares desta 
fase(16).
No Brasil, o SINAN registrou na série histórica de 2009 a 2014 em torno de 64.080 
casos de violência por estupro para a faixa etária de 10-19 anos(17). Estudo realizado em 
Missouri (EUA) envolvendo 192 estudantes universitárias revelou que uma em cada 20 
estudantes universitárias relatam já terem vivenciado a experiência de estupro, destas 
41,5% divulgou a violação por estupro, indicando o impacto substancial da violação nesta 
configuração. Mais de dois terços das vítimas entrevistadas informaram que contaram a 
pelo menos uma pessoa sobre a violência, contudo, na maioria das vezes as fontes são de 
apoio informal, como amigos e familiares(18).
A região Nordeste do Brasil apresenta 14.873casos registrados de violência por 
estupro, com predomínio do número de registros para o sexo feminino, com percentual de 
74% das vítimas. Estas estimativas traduzem em cifras o segundo lugar no ranking nacional 
de casos que envolvem este fenômeno(17).
O estado de Pernambuco possui comportamento epidemiológico semelhante em 
nível internacional e nacional, ocupando o segundo lugar entre os estados da região 
Nordeste do país, com percentual mais elevado de casos de violência por estupro, tendo 
o sexo feminino com 3.215 (85%) do total de casos registrados(17).
No presente estudo observa-se a marcante presença do fenômeno em dois territórios 
extremos do estado de Pernambuco: Região Metropolitana do Recife e Mesorregião do 
São Francisco, esta última com uma população estimada de 478.117 habitantes(19). Nesta 
última mesorregião encontra-se o município de Petrolina, que apresenta grande destaque 
em relação aos demais municípios da região.
As características econômicas, demográficas e geográficas deste município possuem 
importantes áreas de desenvolvimento industrial e de comércio, interligados por rodovias 
e por linha aérea, podendo ser uma das explicações para o fenômeno. Ressalta-se que 
este polo é atrativo para uma população migratória em busca de melhores oportunidades 
de emprego. Outra possibilidade é que a rede de acolhimento aos casos de estupro está 
mais bem aparelhada nesta área e, portanto, consegue captar maior número de denúncias 
e de notificações. 
O elevado índice de casos de estupro em determinados municípios pernambucanos, 
com destaque para Petrolina como já mencionado, tem como perfil de vítimas pessoas 
do sexo feminino (98,7%), possuem raça/cor parda (35%). Quanto ao perfil do agressor, 
24% dos casos possuíam a notificação do agressor, com destaque: namorado (10,5%), 
desconhecido (8%) e padrasto (4,5%)(17).
Estes achados sugerem que este tipo de violação contra mulheres pode estar 
relacionado à cultura do estupro, a qual perpetua a hierarquia do poder sexual masculino 
sobre o feminino(20). Estudos têm apresentado perfis semelhantes quanto às vítimas cuja 
maioria é do sexo feminino, com faixa etária predominante em menores de 13 anos, e 
cor de pele parda e preta. Em relação ao perfil do agressor, os mesmos estudos apontam 
preponderância para o padrasto e um deles destaca este agressor como usuário de álcool 
e outras drogas(6,21).
Os achados do presente estudo corroboram com a predominância deste tipo 
de violência no sexo feminino(22), provavelmente pela histórica condição da mulher na 
sociedade que vivencia com certa complacência as diversas formas de violência relacionada 
à persistência do sistema patriarcal(23). Tal sistema é perpetuado, e intrínseco à cultura 
masculina independentemente da idade do agressor(21).
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Quando o estupro tem como vítima os meninos, observa-se a maior demanda desses 
casos para os serviços de média e alta complexidade de saúde, para o atendimento 
emergencial, em detrimento dos serviços especializados no acolhimento e suporte social 
e judiciário(22). Por outro lado, não se pode menosprezar as altas proporções de crianças 
do gênero masculino vítimas de estupro, principalmente a partir dos seis anos de idade. 
A subnotificação nestes casos possivelmente refere-se a fatores culturais, preconceitos e 
estigmas relacionados à sexualidade masculina(23).
Estudo realizado nos EUA associou o uso da mídia sexual (filmes, músicas, televisão 
e jogos) ao aumento das práticas de violência sexual. A representação das práticas sexuais 
rege a normalização, difundida por meios de comunicação, em que todos os casais devem 
realizar sexo, o que corrobora com o cenário de pressão exercido ao parceiro a ter relações 
sexuais, sendo emergente a investigação dos impactos midiáticos à juventude(24).
É necessária a utilização de recursos e espaços territoriais para a elaboração de 
ações educativas com debates acerca do patriarcalismo, igualdade de gênero, sexo e 
enfrentamento da cultura do estupro. Além disso, a responsabilização social em encorajar as 
denúncias, acolhimento e proteção às vítimas são processos fundamentais para desmitificar 
o sentimento de culpa e proporcionar alternativas para a prevenção e superação(25).
O enfermeiro destaca-se como educador em saúde nas atividades de promoção 
da saúde mediante a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), para a construção 
de estratégias com os Núcleos de Apoio nas dimensões clínico-assistencial e técnico-
pedagógica, em ações do Programa Saúde na Escola (PSE) para o cuidado de rede no 
território delimitado segundo a área de abrangência da Estratégia Saúde da Família.
A escola é um espaço privilegiado para a atuação do profissional de enfermagem, 
visto que esse pode viabilizar o encontro da educação e saúde, no enfrentamento às 
vulnerabilidades que permeiam o pleno desenvolvimento de crianças e adolescentes na 
Educação. No âmbito do cuidado da Enfermagem, devem-se considerar os recursos do 
território para o enfrentamento da violência, sobretudo entre as pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. 
O presente estudo apresentou como limitação a possível subnotificação dos casos de 
violência por estupro em adolescentes residentes em PE. A operacionalização dos Sistemas 
de Informação em Saúde por diferentes unidades municipais pode divergir e ocasionar 
perda de informações. A produção dos dados irá depender desde a identificação dos 
casos suspeitos pelos serviços de saúde, ao diagnóstico, registro e organização dos dados 
digitalizados, etapas essenciais para a condução epidemiológica consistente desse agravo.
A contribuição deste estudo consiste na identificação das áreas com maior quantitativo 
dos casos de violência por estupro na população adolescente, a fim de subsidiar o 
enfrentamento desse agravo no âmbito comunitário. Diante disso, este estudo será o 
ponto de partida para outras pesquisas que fundamentem o conhecimento acerca dos 
fatores que corroboram para a opressão social dos adolescentes às práticas de violência 
sexual. 
CONCLUSÃO
A visão do agravo no Estado a partir do Geoprocessamento configura-se em 
importante ferramenta epidemiológica para o reconhecimento das áreas de risco no 
território, possibilitando a aplicação de conjunto de técnicas que contribuam para 
o desenvolvimento e fortalecimento de ações em Saúde Coletiva. Neste cenário, a 
vulnerabilidade dos adolescentes ao sexo coercivo, evidente em determinadas regiões 
de PE, desvela a emergente necessidade de atuação dos gestores sociais, de saúde e 
sociedade civil para o enfrentamento da violência por estupro.
O protagonismo da Enfermagem no enfrentamento às vulnerabilidades demanda 
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compromisso de cidadania. O provimento da prevenção à violência sexual requer a 
participação social na desmistificação cultural do estupro na sociedade. Neste sentido, 
o enfrentamento demanda do conhecimento territorial para a utilização de recursos 
disponíveis na comunidade e construção de estratégias de educação em saúde, a fim de 
propiciar o cuidado integral aos adolescentes. 
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